Escola Secundária Alves Martins

Argumento e medidas – O insucesso e abandono escolar

Nos últimos anos temos visto as nossas empresas perderem competitividade na macroeconomia global. O facto de possuirmos uma mão-de-obra das mais baratas, dentro dos países desenvolvidos, deixou de ser uma vantagem, visto que, com o processo de globalização, é possível produzir fora da UE e de outros países desenvolvidos, exportando depois para estes países, a preços mais baixos que se neles fossem produzidos. Países do Leste Europeu e do mundo subdesenvolvido têm levado as empresas dos países mais ricos para os mais pobres, pois estes possuem mão-de-obra mais barata, pouco reivindicativa e, por vezes, mais qualificada que a de países como Portugal. Ora, como não podemos nem devemos baixar o nível de vida da população para atrair o investimento, devemos investir fortemente na Educação para conseguirmos trabalhadores mais qualificados e, posteriormente, mais produtivos. Contrariamente ao registado em países como a Irlanda e a Finlândia, em Portugal o crescimento económico encontra-se a um nível muito baixo, possuindo um sistema educativo bastante incipiente e com taxas de insucesso e abandono escolar extremamente elevadas.

Por insucesso escolar entendemos não só o número de alunos que, em determinado período de tempo, não transitou a determinada disciplina ou ano lectivo, mas também a qualidade como as nossas Escolas preparam os seus alunos como profissionais. Desde já podemos adiantar que em ambos os casos as nossas Escolas se encontram longe do sucesso. Para resolver este problema consideramos que as Escolas se devem especializar numa determinada área. Assim, se se criasse uma Escola, especializada em determinado curso, os recursos dispersos por várias Escolas (pequenos laboratórios) poderiam concentrar-se em apenas uma, grande laboratório e apetrechado, fazendo com que os alunos preparados neste estabelecimento de ensino tenham maiores capacidades laborais no futuro. Para que os resultados sejam ainda melhores, esta especialização deve ser seguida de uma diminuição dos alunos por turma, de modo a criar óbices ao mau comportamento, a facilitar a resolução de dúvidas e a criar um ambiente de trabalho de proximidade entre professores e alunos envolvidos no processo ensino/aprendizagem.

Pensamos que o facto do nosso ensino secundário ser excessivamente teórico, leva a que os conteúdos programáticos das diferentes disciplinas se tornem desmotivadores para a maioria dos alunos com dificuldades, visto que, por norma, estes possuem grandes aptidões para um ensino mais técnico, prático e profissionalizado. Pelo que foi referido dever-se-á investir neste tipo de ensino, recreando as Escolas Comerciais e Industriais, bem como criando mais Escolas Profissionais, devendo-se incentivar os alunos com aptidão a frequentar estes cursos, dado que existe, a nível nacional, um défice de profissionais com formação nas áreas apontadas. Estes cursos deverão ter início no terceiro ciclo e deverão terminar num grau de profissionalização equivalente ao ensino secundário.

No que concerne ao mercado de trabalho português, este é um dos menos exigentes da Europa, o que pode levar a que, por vezes, haja abandono escolar por parte de alguns alunos, pois estão cientes de que não necessitam de grande qualificação para nele ingressar, abandonando precocemente a Escola; por outro lado há grande dificuldade em conciliar trabalho e estudo em que alguns estudantes estão envolvidos, provocando também o abandono escolar. Para solucionar este grave óbice ao sucesso escolar, o Estado, como exemplo, deveria admitir, preferencialmente, indivíduos com um maior grau de qualificação, em detrimento daqueles que são pouco qualificados, dado que aumentaria a produtividade da nossa Função Pública e faria com que alunos e 
encarregados de educação tivessem noção de que teriam de se esforçar para obter melhores resultados, abrindo caminho ao sucesso escolar.
Medidas a tomar para combater o insucesso e abandono escolar


- Especialização das Escolas com uma só área em cada Escola (p.e. artes visuais, ciências e tecnologias, ciências sociais e humanas e ciências socioeconómicas – em cada Escola uma única área)


- Recreação de Escolas Comerciais e Industriais e abertura de novas Escolas Profissionais, para que haja um maior investimento no ensino técnico e profissional

- Aumentar a exigência de qualificação do mercado de trabalho, dando benefícios fiscais às empresas que mais contratem mão-de-obra qualificada e tendo no Estado um exemplo a seguir que deve ser o mais exigente empregador, no que concerne às habilitações dos funcionários públicos.

